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SEÇÃO DE REVISÃO

07 DEZ 1995

-DT. 10-

das as disposiçOes em contri;rio.

Sala das SessO

VEREAWR MANO NODA

O.I.MIMPTIIII!••n•••n YING,

Líder - PTB

• (342_

9.

LIDO HOJE

AS CR MISSÕES 10E:
PROJETO DE LEI N2

01 - PL
01-1405/1995

Denomina de HENRY MURRAY, a

Rua "C" - localizada no setor

197 - Quadra 006 - Conjunto Ha

bitacional Água Branca -AR/LA.

A Cmara MuniciáadA/São Paulo decreta:

40 Art. 1 2 - Fica denominado de HENRY MURRAY, o logradouro público, 'co-

nhecido como Rua "C" - localizada no setor 197 - Quadra 006

no Conjunto Habitacional Água Branca sito a Rua Prof 2 Jose

Nelo Lorenzon - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta presente lei correrão por

conta das dotaçães orçamentarias prOprias, suplementadas se

necessario.

Art. 3 2 - Estalei entrara em vigor na data de sua publicaçao, revoga



CÂMARA MUNr..1.P L\L. Di SÃO PAUCO"
SEGUEI:.1) ji t.s.d.-:(	 J.Dcual r	 (	 rubri •
cado ( s )	 °WeS	 e f*,1:ra	 l•oralagão sob
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,,IÁ
JUSTIFICATIVA

I' 1

•

CONSIDERANDO QUE ESTA PROPOSITURA ATENDE AOS REQUISITOS

EXIGIDOS NO DECRETO N 2 27,568 DE 22.12.88, EM ESPEICAL AO ARTIGO

17 E SEUS PARÁGRAFOS 1 2 E 22.

CONSIDERANDO QUE O ENTE HOMENAGEADO FALECEU EM 23.06.

1988 CONFORME PUBLICAÇÃO IMPRESSA NA ENCICLOPEDIA BARSA DE , 1989

PAGINA 60.

PROPOMOS AOS NOBRES EDIS DESTA CASA ESTE PROJETO DE LEI

VISANDO PERPETUAR ESTA ILUSTRE PESSOA, CUJA BIOGRAFIA PASSAMOS A

EXPOR:

DERRY ALEXANDER MURRAY

PSICOLOGO NORTE-AMERICANO (NOVA YORK, 13-V-1895 - ( CAM-

BRIDGE, MSS., 23-VI-1988), QUE DESENVOLVEU UMA TEORIA DA PERSONA-

LIDADE HUMANA BASEADA NAS NECESSIDADES INDIVIDUAIS INATAS E NO MO

DO COMO INTERAGEM ENTRE SI E COM O MEIO AMBIENTE FÍSICO E SOCIAL.

MURRAY, QUE SE FORMOU EM HISTORIA NAUNIVERSIDADE DE HARVARD, DOU

TOUROU-SE EM BIOQUÍMICA (1927). SEU INTERESSE PELA PSICOLOGIA NAS

CEU QUANDO COMEÇOU A LER AS OBRAS DE JUNG E, MESMO SEM TREINAMEN-

TO FORMAL, PASSOU A ENSINAR PSICOLOGIA NA UNIVERSIDADE DE HARVARD

EM 1927. DE 1929 A 1938 FOI DIRETOR DA CLINICA PSICOLOGICA 	 DE

HARVARD, E UMA DE SUAS MAIS IMPORTANTES COLABORAÇOES PARA A PSICO

LOGIA ANALÍTICA FOI A CRIAÇÃO DO TESTE DE PERCEPÇÃO TEMÁTICA PARA

AVALIAÇAO DA PERSONALIDADE. NESSE TESTE, O PSICOLOGO MOSTRA 	 AO

PACIENTE UMA SERIE DE 20 FIGURAS, REPRESENTANDO CENAS FORTES E PE
0.1

DE QUE AS INTERPRETE. PODE ENTAO AVALIAR A PERSONALIDADE DO PACI-

ENTE, JÁ" QUE ESTUDOS DEMONSTRARAM QUE CADA INDIVÍDUO TENDE A IN-

TERPRETAR OS FATOS DE ACORDO COM SUA PROPRIA EXPERIENCIA. SUA O-

BRA MAIS IMPORTANTE E EXPLORATIONS IN PERSONALITY (1938).

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.
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O bitu rio s,

Marcos C .-.rizeiro de Mendonça. (ZNZ)

MOURA CARVALHO, Luis Geolâs
de. Político e militar brasileiro (Belém
PA, 25-V11-1906 — id., 13-IX-l988), foi
governador do Pará e prefeito dc Belém.
Como militar chegou, já na reserva, ao
posto de coronel. Nos anos 30 apoiou
a Revolução Tenentista, participando

• do governo do interstattor federal do Pa-
rá, Magalhães Barata, e em .1933 ele-
geu-se deputado constituinte pelo Par-
tido Liberal, integrando-se às comissões
de Segurança Nacional e Viação e
Obras Públicas da Câmara, depois de
promulgada a nova Cal ta. Em 1945 fi-
liou-se ao PSD, elegendo-se suplente de
deputado constituinte, cargo que .'ssu-
mio na vaga deixada por Magalhães
Barata que, eleito para as duas casas,
optou pelo Senado. Em 1 q 47 deixou a
Câmara Federal para se eleger governa-
dor do seu estado, cargo que ocupou até
1950, quando decidiu tentar a senató-
ria, senrlo derrotado. Em 1954 elegeu-
se deputado estadual e vice-governador,
reelegendo-se para a Assembléia em
1958. Reassutniu o governo em 1959,
devido à morte do governador Maga-

' lhães Barata c, em 1960, quando era
presidente do PSD estadual, elegeu-se
prefeito de Belém, ocupando o cargo
até 1964, quando teve seus direitos po-
líticos suspensos e seu mandado cassa-
do. Fundou o jornal O Liberal e a rá-
dio Difusora (mais tarde Liberal).

MURRAY, Ilenry A/exander.  Psicólo-
go norte-americano (Nova York,
13-V-1893 — Cambridge, Mass., 23-VI-
1988), que desenvolveu urna teoria da
personalidade humana baseada nas ne-
cessidades individuais inatas e no mo-
do e:nno interagem entre si e com o
meio ambiente físico e social. Murray,

, que se- formou em história mi Universi-
dade de Harvard, doutorou-se em bio-

F°Illa n °	 —_.--.---'----.--____..... __de proc
1

{ .""	 Gi5n e-	 ( t õ-----------......de 19 —...._

I

•MENDONÇA, Marcos Carneiro de.
Desportista e historiador brasileiro (Ca-
taguases MG, 24-XII-1894 Rio de Ja-
neiro RJ, 19-X-1988), foi o goleiro da
primeira seleção brasileira de futebol,
earrhande, em 1919, o campeonato sul-

' ausetvas. Marcos Mouloaea chegou
ao Rio de Janeiro em /902, iniciando
sua carreira de goleiro no Haddock Lo-
bo, transferindo-se, depois, para o Ame-
rica; clube ao qual ajudou a conquis-
tar o campeonato carioca de 1913. No
Fluminense fez parte da equipe que
conquistou o primeiro tricampeonato
do Rio de janeiro (1917, 1918 e 1919) e
foi presidente do clube em 19-12-43. Do-
no de um físico privilegiado, tinha bom
sentido de colocação, tranqüilidade, fir-
meza e ótimos reflexos: Homem de mui-
tas atividades, era especialista em his-
tória do Brasil no século XVIII e esteve
entre os pioneiros que lutaram pela ins-
talação de urna siderúrgica nacional e
participou da comissão que elaborou o
primeiro plano de salário mínimo do
país.	 ,

•
Takeo. Político japonés (Dona-

ri, 17-111-1907 — Tóquro, 14-XI-1988).
primeiro-ministro de seu país de 1974 a
1976, eleito deputado 19 vezes consecu-
tivas a partir de 1937, Miki, que estu-
dou na universidade Meiji e na Califór-
nia, foi nomeado chefe do governo ja-
ponCs devido a sua longa carreira como
deputado pacifista e honesto, que lhe
valeu o apelido de "Sr. Limpeza". Foi ele
quem conseguiu provar as acusações de
corrupção que pesavam sobie seu an-
tecessor, Kakttei Timaka, que acabou
preso. Em 1976, Miki limitou em 1% do
PNB os gastos do Japão com defesa, me-
dida abolida dez anos depois, durante
a gestão de Yasultiro Nakassone.

• •?, Á —ii 1 eress pela psi•
cologia i asc ktrird0 começou a ler
as obras tdil! c, mesmo sem treina-
mento fortri-1, assou a ensinar psico-
logia na Universidade de Itarvard em
1927. De 1929 a 1938 foi diretor da Clí-
nica Psicológica de Harvard, e urna de
suas mais importantes colaborações pa-
ra a psicologia analítica foi a criação do
teste de percepção temática para ava•
liação da personalidade. NeSSe teste, o
psicólogo mostra ao paciente uma série
de 20 figuras, representando cenas for-
tes e pede que as interprete. Pode en-
tão avaliar a personalidade do pacien-
te, já que estudos demonstraram que ca-
da indivíduo tende a interpretar os fa-
tos de acordo com sua própria experiên-
cia. Sua obra mais importante é Expio-
rations in personality (1938).

NASCENTES, José Erasmo. jornalis•
ta brasileiro (Rosário do Sul RS, 1911 —
Porto Alegre RS, 9-VI-1988). Iniciou sua
carreira aos 12 anos de idade, editando
em sua cidade natal o jornal humorís-
tico Cauchuma e, mais tarde, foi edi-
tor de A Platéia. de Santana do Livra-
mento. Capitão do Exército, nunca dei-
xou de trabalhar em jornal, tendo sitio •
um dos tundadotes de A nora, de Por-
to Alegre, com Josué Guimarães e Maia
Neto. Passou, depois, para os Diários
Associados, grupo proprietário também
da TV Piratini, onde trabalhou como
ditetor de cinema. No Rio de Janeiro,
trabalhou no Diário da Noite e numa
agencia de propaganda. De volta a Por-
ta Alegre, transformou o "Cora espon-
dente Renner" no orais conhecido no-
ticiário radiofônico do Estado e elevou
a audiência da Rádio Guaíba, onde ele
foi chefe de jornalismo. Foi diretor-se-
cretário da Folha da Manhã e diretor
da Rádio Guatba-EM. Manteve uma co-
luna de humor no jornal Folha da Ur-
de, assinada com o pseudônimo de Pin-
güim.

NICO (CHRISTA PArFGEN). Cantora,
modelo e atriz alemã (Colônia, 16-X-
1939 — Ibiza, Espanha, 18-V11-1988),
descoberta por Andy Warhol. Muito
tempo antes da expressão Inultimídia
ter sido cunhada, a bela Nico já atua-
va em várias frentes artísticas. Modelo
de sucesso, fez cinema, aparecendo no
filme A Doce Vida, de Frederico Felli-
ni, entre outros. Para a música foi des-
coberta por Andy Warhol que, fascina-
do por sua beleza, inventou para ela o
grupo de rock Nico and The Velvet Uli•
derground, um quarteto do qual tam-
bém fazia parte Lou Rced, poeta mal-
dito e pai do movimento puni:. Depois
da gravação do primeiro disco, que re-
cebeu o nome do grupo e onde ela mos-
trava sua voz cavernosa à frente da es-

MOORE, Colleen (KAnILEEN
soN). Atriz norte-a; rericana (Port Flu-
ron, Miclt, 19-VIII-1900 Paso Ro-
bles, Calif., 26-1-1988), foi uma das
maiores estrelas de cinema dos anos 20.
Estudante do Conservatório de Música
de Detroit, Moore teve sua primeira ex-
periência cinematográfica em 1916.
quando apareceu no filme Intolerance.
Bonita e sensual, criou moda nos EUA
como, por exemplo, quando cortou os
cabelos bem curtos. Estrela do cinema
mudo, ao contrário de muitas outras
atrizes, passou com sucesso para o cine-
ma falado e em sua carreira estrelou
mais de 50 filmes, entre os quais Link
Orphan Annie (1919), A Roman scan-
dal (1920), Flaming youth (1923), So big
(1925), The Power and the glory, com
Spencer Tracy, e The Scarlet leiter, com
Gary Cooper. Afastou-se do cinema em
1934.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?	 0.141

1405 	 95	 12	 12	 95
do processo n° 	 de 19	 	  (a)

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 12/12/95,

Dcal. dei Const si. Justiça

(4/ (	 /

iTriehrlf CARVALIfilti

kC. '3n	 hera - A. T.

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Ao ktobfb Verdscpà--P

para relatar.
Sala da Cml3sã

p....pauggam

d3	
tição e Justiç

de 19,

Recebido n1

'20 11 Ç.I t A CJ
Comissão de

e Justiça

àeUWDbei

SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n?

Em  °C2 C2(  1..Tf

Cal	 M/L__	(a)



DEFIRO

7Z/1. paiL

President

D4RCIO ARRUDA
Presidentu/'

NUDA

A

LLG 3 - Senhora Chefe

l-usol:citação do S/ Presidente*/

cds/p114051

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

SoliCito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei n2 1405/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - x bem pilblico?

22 -	 oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaço proposta (RUA HENRY
MURRAY)	 constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaOío da via no
projeto •st'ão corretas e s7Á.o suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçes do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informa4"es seão
necessárias ao seguro p ronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n2 1405/95.

Sala da Comisso de Justiça, 02 770e/,



r InEL- .v EM LEG 3e, J•,/

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

'0 4	 oa

ANGELA BORY3IN ANDRPOTTI
Chefe de Seção Teculca.III

Sra. Chéfe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

/s;

/	 /0c2/

•

MARIA El IZABE1,

AeSIslePti.S5

DE CAMARGO

Direção IV

5,1'1-SUE 	 ,	 i ao 	 ,4 	,
Jecuirent0 	 a papci do informação
rubricadoe"‘ SOD f:.1 n13 .	 n.o  4 06 Ct. 08 

Eiii

MARIA TEREZA DA 51VA BERTI

Assistente I écnizo do Direção 111



••n

Cuant9 de 1996.São Paula, 61-5-de

Valho-me da oportunidade
Vossa Excelência os meus protestos e/
distinta consideração.

a reiterar a
ado apreço e

;.'1- ÉdINÉ:12! M: e

•

Folha n.o  OG	 .  do roc.
n.o_. ... Q.(' -- d8	 4---------. ...

?5-A funci • * .	 .......4?"±(0.) .0.
6----	 s" --;	 eg

18 - 0E-LE03
OFICEO H.0026/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cépia da
Projeto de Lei n g. i405/95 de autoria da Vereador Mário Moda
- que denomina de Henry Murray, a Rua "C" localizada no
Setor 197 - Quadra 006 - Conjunto Habitacional 4gua Branca -
AR/LA	 solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios	 para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Anexo: xérox do P.L. 1405/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. J. e 5 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenhriro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

.	 .



11 Folha n.o	 C2 ---' 	 do proc

CÂMARA MUNIC	 1 L O
O funcionário -77~J.

São Paulo,  ns 	de  fPVP retro 	de 19g.€,

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2026/96 , de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1405/95 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: xerox do PL. 1405/95 e do despacho da comissão solicitan-

te, fls. 1 e 5 do proc.

COM 05 53 F@UNDE%

Assessora - SGM/ Krt.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o processo n°	 /40 Nr—	

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 V g 

de 139( iP?J 002,  qa 1~.
MARIA TEREZA' 'DA' • SILVA- •BERTI

Assistente lécnico de Direção III

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, !ID. / oas  /

ANGELA BCSRDIN ANDRPON1
Chefe de Seção Técnica III

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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•

SEGUE 	  	  juntado

sob folha 	  n?

esta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)

Em



Itgralisiandkã

PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação , n° 03

do Memorando ATL n° 4247/95-P.L. 1405/95	 em 22/12/95 (a)

•
CASE G
Sr. Diretor.

•

Em atenção ao soljcitadoé informamos que

não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 49ua

Branca, cuja situação técnica e jurídica é impossível

determinar. Em nossos cadastros não consta sequer informação

a respeito de aprovação do empreendimento, o que é

imprescíndivel para esclarecer se o sistema viário será

público ou via interna de caráter condominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

não constitui homonímia.

S.P., 22/12/95

ALFREDO JOSV ~COSO
Diretor Div. Téc. de Ofic. e

Den. de Logradouros
CASE-4

AJM/mcfa
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W~ez

Sala das 3 DAJI.	
cK-t- 1 9 9G

!II,Potift MN4 0 NODA .-A).

vice Lider - TB

2 Suplente d Mesa

DIFE RI

ia
AR 1996

REQUERIMENTO

13 - RDS
13-0199/W56

-
REQUEIRO a Douta Mesa, nos termos

regimentais, que o Projeto de Lei n 2 1 405195ide minha

autoria, seja retirado e arquivado.

•

•

SEÇÃO FE FE'l/V:

3 MAR 1996

-Dr. 10-



MARIA A
IX DE PAIVA

Arquivo em 	 ig/eAï 

O Func.'	 (')6
REGINA A Pinprip .s/n A R fi

Chefe de Seção Ticnica

Á Cã:à. do Cariai. • Justiça

_ 

LUIZ A	 DCARVAL.II0
Asa. oen,Lei. Cãwfã &TAL

tt a c ata do na Canen-se.?.-.O d,e

Co0bujyr_ e iUE tdpí.

Era	 tas

A

) 59426

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/	 —	 fls.
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